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Resumo

É apresentada uma linguagem de padrões para lidar com gestão de recursos de negócios, denominada GRN, cobrindo um grande número de aplicações em sistemas de negócios. Inclui padrões para locação, comércio e manutenção de recursos. A linguagem foi projetada com base em experiência prática no desenvolvimento de sistemas de informação. Foram aplicados padrões recorrentes já existentes para formar os quinze padrões da linguagem, que foram instanciados para o domínio de gestão de recursos de negócio. A idéia é tornar a linguagem o mais completa possível, de forma que ela seja útil na análise de uma ampla variedade de aplicações nesse domínio. A UML é utilizada para mostrar a estrutura de cada padrão. A linguagem é aplicada a um caso prático e é mostrado o modelo de classes resultante.
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1 – Introdução

Diversos padrões genéricos tem sido propostos recentemente, úteis no desenvolvimento de sistemas de informação, como por exemplo o Objeto-Tipo [9], o Objeto-Associação [1], o Transação-Item Específico, o Transação-Item da Transação e o Item-Item-Específico [3]. Esses padrões recorrentes podem ser utilizados em uma ampla variedade de aplicações de sistemas de informação em diferentes domínios.

Boyd apresenta um conjunto de padrões de negócio que possuem grande flexibilidade para tratar tal domínio [1]. Fowler apresenta padrões para contabilidade e negociação [7]. O tratamento dado aos padrões propostos é baseado solidamente na experiência profissional de seus autores. Johnson propõe o padrão Objeto-Tipo tratando o modelo de forma a tornar mais claras as idéias sobre o padrão [9]. Esse tratamento pode ser utilizado como guia para escrita de novos padrões. Coad apresenta diversos padrões úteis na análise orientada a objetos de sistemas de negócios [2]. Seu trabalho continua com padrões menos formais a serem aplicados de acordo com um conjunto de estratégias [3].

A integração de padrões de projeto para formar linguagens de padrões é considerada desafiadora e demorada por Schmidt, Fayad e Johnson [12], mas promete grande recompensa no desenvolvimento de software baseado em padrões. Linguagens de padrões em domínios diferentes têm sido apresentadas. Por exemplo, Cunningham [5] apresenta uma linguagem de padrões para ajudar na checagem de dados de entrada, de forma que o menor número possível de dados inválidos seja registrado. Roberts [11] apresenta uma linguagem de padrões que guia o desenvolvimento de frameworks orientados a objetos.

Neste trabalho é apresentada uma linguagem de padrões para aplicações de gestão de recursos de negócios, que é um domínio particular de sistemas de informação. A linguagem de padrões para Gestão de Recursos de Negócios (GRN) é o resultado de uma evolução de mais de dez anos de prática de um dos autores no desenvolvimento de sistemas para pequenas e médias empresas nesse domínio. As similaridades existentes entre tais sistemas motivou a criação de uma linguagem de padrões que pudesse ser utilizada por analistas durante o desenvolvimento de sistemas nesse domínio. É formada por quinze padrões de análise, alguns dos quais são aplicações ou extensões de padrões recorrentes propostos na literatura. Contudo, a linguagem de padrões GRN está localizada em um patamar de abstração superior em relação a esses padrões recorrentes, já que é aplicável a um domínio mais específico e contém valor semântico inerente a uma família de aplicações desse domínio. A linguagem de padrões aqui apresentada é uma evolução de uma versão preliminar apresentada na conferência “Pattern Languages of Programs” [8].

2 – A linguagem de padrões GRN

A linguagem de padrões GRN oferece, a desenvolvedores inexperientes, material substancial para desenvolvimento de novos sistemas, juntamente com soluções alternativas, quando necessário. Ela foi concebida para auxiliar os engenheiros de software a desenvolver aplicações que lidem com gestão de recursos de negócios – mais especificamente – aplicações nas quais seja necessário registrar transações de aluguel, comercialização ou manutenção. Neste trabalho, a palavra “transação”  possui o mesmo significado definido por Coad [3]: um evento significativo que precisa ser lembrado pelo sistema através do tempo. 

O aluguel de recursos enfoca principalmente a utilização temporária de um bem ou serviço, como por exemplo uma fita de vídeo ou o tempo de um especialista. A comercialização de recursos enfoca a transferência de propriedade de um bem, como por exemplo uma venda ou leilão de produtos. A manutenção de recursos enfoca o reparo ou conservação de um determinado produto, utilizando mão-de-obra e peças para execução, como é o exemplo de uma oficina de reparo de eletrodomésticos. 

A Figura 1 mostra as dependências entre os padrões da linguagem de padrões GRN e a ordem na qual eles são geralmente aplicados. Essas dependências são também apresentadas, e eventualmente complementadas, em uma seção específica de cada padrão, a seção “Próximos padrões”. Os principais padrões da linguagem são indicados por uma linha mais reforçada. São eles: Locar o Recurso, Comercializar o Recurso e Manter o Recurso. O uso desses padrões não é mutuamente exclusivo. Na verdade, existem aplicações nas quais eles podem ser usados conjuntamente, como por exemplo em uma locadora de veículos que também compra, vende e conserta seus próprios carros.

O primeiro padrão a ser aplicado é Identificar o Recurso. Os padrões Itemizar a Transação do Recurso, Pagar pela Transação do Recurso e Identificar o Executor da Transação são mostrados dentro de uma caixa, denotando que são aplicáveis a todas as situações nas quais uma seta chega até a borda dessa caixa. A seta sem origem que chega ao padrão 11 significa que esse é o primeiro padrão a ser verificado, seguido dos padrões 12 e 13.
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Figura 1 – Relacionamento entre os padrões da linguagem de padrões GRN

A notação utilizada para expressar os padrões é a UML (Unified Modelling Language) [6]. Para cada padrão é incluído um exemplo de sua instanciação, na qual novos atributos podem ser adicionados de acordo com a aplicação específica. Métodos básicos para criar um objeto, atribuir e recuperar valores de atributos, adicionar e remover conexões de objetos, buscar um objeto específico e excluir objetos não são mostrados nos modelos de classes, já que somariam mais complexidade a esses diagramas sem trazer ganhos na efetividade do modelo [3, 10]. Ao invés disso, assume-se que esses métodos estejam presentes em cada classe, sempre que for apropriado. Quanto à formatação do texto do padrão, o Nome do Padrão e de outros padrões mencionados no texto é escrito utilizando capitalização de maiúsculas; cada Elemento do padrão é sublinhado; nomes de métodos, classes e atributos são escritos em fonte Courier.

De acordo com o padrão Controller [10], operações do sistema devem ser atribuídas a uma das seguintes classes: i) aquela que representa o sistema como um todo; ii) aquela que representa o negócio  ou organização como um todo; iii) aquela que representa alguma coisa ativa do mundo real e que possa estar envolvida com a tarefa; ou iv) aquela que representa um manuseador abstrato de todos os eventos do sistema em um caso de uso. Nesta monografia escolheu-se a terceira alternativa, isto é, as operações do sistema foram atribuídas à classe cuja funcionalidade fosse mais próxima da funcionalidade da operação. Coleman e outros dão a essa classe a denominação “controladora da operação” [4]. Outros autores, como Coad e Fowler, não incluem operações em seus diagramas de classes, representando apenas os métodos
 [3, 7]. Na verdade, as operações do sistema são mais que métodos, já que são executadas em resposta a eventos do sistema que ocorrem no mundo real. Sua funcionalidade é implementada por meio da chamada de diversos métodos, possivelmente de diversas classes diferentes. Neste trabalho é feita distinção entre dois tipos de operações por meio do uso de um marcador especial como prefixo. É utilizado o prefixo “?” para operações de entrada que modificam o estado interno do sistema e o prefixo “!” para operações de saída, as quais geram saídas do sistema, sem contudo modificar seu estado. Além disso, o prefixo “*” é utilizado em nomes de métodos quando a mensagem invocada é enviada para uma coleção de objetos em vez de para uma instância única. Evitou-se adicionar uma classe recipiente (container) para lidar com essa situação, porque tal adição anteciparia questões de projeto e implementação na fase de análise.

Os padrões estão agrupados de acordo com seu propósito, como pode ser visto na Figura 1. No grupo 1 são incluídos os padrões que tratam da identificação dos recursos de negócios (seção 2.1), no grupo 2 os padrões que lidam com as transações efetuadas pelo sistema (seção 2.2) e no grupo 3 os padrões que cuidam de detalhes associados à maioria das transações de negócio (seção 2.3). 

2.1 – Identificação do Recurso

Este grupo possui três padrões: Identificar o Recurso, Quantificar o Recurso e Armazenar o Recurso, que dizem respeito à identificação e possível qualificação, quantificação e armazenagem dos recursos gerenciados pelo negócio.

2.1.1 – Padrão 1: Identificar o Recurso
Contexto

Seu sistema de negócio lida com uma ou mais das seguintes transações: pedidos, compras, vendas, locações, aluguéis, atribuições, reservas, consertos ou  manutenções. Essas transações referem-se, por exemplo, a produtos de uma loja, fitas de vídeo em uma locadora, livros em uma biblioteca, tempo de um especialista em uma clínica médica ou carros em uma oficina mecânica. Todos esses casos tratam de recursos de negócio gerenciados por sistemas específicos.

Problema

Como representar os recursos de negócio envolvidos nas transações processadas pelo sistema?

Influências

· Recursos de negócio têm, em geral, atributos ou qualidades em comum. Guardar as informações pertinentes a cada recurso em particular é importante para as empresas envolvidas em seu gerenciamento

· Recursos de negócio são freqüentemente classificados em diversas categorias. Por exemplo, em uma locadora de vídeos, os filmes podem ser agrupados em categorias como Aventura, Suspense, Romance, Comédia, etc. Essa qualificação é útil na obtenção de relatórios expressivos como, por exemplo, qual é o tipo de filme preferido pelos clientes e que, portanto, merece maior investimento na aquisição. A qualificação de recursos pode ser obtida adicionando um atributo à classe que representa o recurso, de modo que a categoria seja considerada um atributo do recurso. Essa abordagem funciona bem quando a categoria é simplesmente uma descrição do grupo, sem comportamento próprio. 

· Quando existem atributos e métodos comuns, inerentes ao grupo delimitado por esse atributo, justifica-se a separação em duas classes. O espaço necessário para manter esses atributos para todo recurso e a redundância obtida são indesejáveis. Entretanto, a separação pode aumentar o tempo de processamento, já que uma classe precisará referenciar a outra e essa referência deve ser cuidada pelo sistema. Isso deve ser levado em consideração na otimização do desempenho do sistema.

· Se o recurso possuir apenas alguns atributos, esses podem ser colocados nas classes que representam as transações efetuadas pela organização. Isso facilita a implementação, embora limite a evolução do software e cause redundância de informações.

Estrutura

A Figura 2 mostra o diagrama de classes para o padrão Identificar o Recurso
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Figura 2 – Padrão Identificar o Recurso
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Figura 3 – Instanciação do padrão Identificar o Recurso


Participantes

Recurso: representa o recurso de negócio gerenciado pela aplicação, definindo todas as suas características importantes. O atributo codigoId é utilizado com freqüência para identificar unicamente cada recurso e o atributo descricao para descrevê-lo. Outros atributos podem ser adicionados de acordo com a instância particular do recurso. Além dos métodos básicos da classe (não mostrados aqui conforme explicado na seção 2), operações especiais são fornecidas para listar os recursos por codigoId ou por descrição (ordem alfabética), que são relatórios requisitados com freqüência pela aplicação.

Tipo de Recurso: representa as categorias ou tipos de recurso. Essa classe é opcional, já que em alguns sistemas os recursos não são categorizados.

Exemplo

A Figura 3 mostra uma instanciação do padrão Identificar o Recurso para um sistema de locadora de vídeos.

Variantes

Para melhorar a categorização, o recurso pode ser classificado por mais do que um grupo ou em diversos níveis de agrupamento. Johnson denomina esses dois casos de objetos com múltiplos tipos (multiple type objects) e objetos com tipos aninhados (nested type objects), respectivamente [9]. No primeiro caso, cria-se uma nova classe para cada categoria desejada, ligada à classe Resource. Por exemplo, em um sistema de locadora de vídeos, além da qualificação dos filmes mencionada acima, outra qualificação poderia ser adicionada para agrupar os filmes segundo sua freqüência de locação (“A” para locado freqüentemente, “B” para locado moderadamente e “C” para raramente locado). Isso poderia permitir, por exemplo, a definição de preços de locação de acordo com esses níveis. No segundo caso,  criam-se novas classes de acordo com o grau de qualificação desejado, como em um sistema de contabilidade. Por exemplo, um carro pode ser categorizado por seu modelo, que, por sua vez, pode ser categorizado por fabricante.

Próximos padrões

Depois de Identificar o Recurso (1), tente Quantificar o Recurso (2).

2.1.2 – Padrão 2: Quantificar o Recurso
Contexto

Você identificou o recurso gerenciado por sua aplicação e suas qualidades relevantes. Uma questão importante a ser considerada agora é a forma de quantificação do recurso. Existem certas aplicações nas quais é necessário ter controle sobre instâncias específicas do recurso, porque elas são negociadas individualmente. Por exemplo, em uma biblioteca um livro pode possuir diversas cópias, cada qual emprestada a um leitor diferente. Outras aplicações lidam com uma certa quantidade do recurso ou com lotes de recursos. Em tais aplicações, não é necessário saber que instância particular do recurso foi negociada. Por exemplo, uma certa quantidade de aço foi vendida. Em outras aplicações, o recurso é único, como  por exemplo um carro que sofre manutenção ou um médico que examina um paciente.

Problema

Como a aplicação quantifica o recurso de negócio?

Influências

· É muito importante saber, já na fase de análise do sistema, exatamente qual a forma de quantificação do recurso adotada. Uma decisão errada nesse ponto pode comprometer a evolução futura.

· Se é necessário controlar instâncias específicas do recurso, então informações redundantes podem ser armazenadas para as diversas instâncias do mesmo recurso. Porém, essa redundância é indesejável.

· Para evitar redundância, uma nova classe pode ser criada, na qual as informações comuns a todas as instâncias do mesmo recurso podem ser armazenadas apenas uma vez. Mas um preço tem que ser pago por lidar com duas classes ao invés de uma: por exemplo, o tempo de processamento será provavelmente maior.

Estrutura

Existem quatro soluções ligeiramente diferentes para esse problema, dependendo da forma de quantificação. A Figura 4 mostra os quatro sub-padrões do padrão Quantificar o Recurso. Quando o recurso é único, utilize o sub-padrão Recurso Simples (Figura 4 (a)). Quando o recurso é tratado em quantidade específicas, utilize o sub-padrão Recurso Mensurável (Figura 4 (b)). Quando é importante distinguir entre instâncias do recursos, utilize o sub-padrão Recurso Instanciável (Figura 4 (c)). Quando o recurso é tratado em lotes, utilize o sub-padrão Recurso Em Lotes (Figura 4 (d)).
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(b) Sub-padrão Recurso Mensurável

	[image: image3.wmf]possui

1

*

Instância do

Recurso

número

localização

situação

estáDisponível?

Recurso

. . .

calcular 

qtd instâncias disponíveis


(c) Sub-padrão Recurso Instanciável

	[image: image20.wmf] 

é

 

uma

 

0..*

 

1

 

Manutenç

ão

/Cotaç

ão da 

Manutenção

 do Recurso

 

. . .

 

calcula

r

 total 

gasto com peça

s

 

 

 

Peça

 

 

códigoId

 

n

o

me

 

q

t

d

 em estoqu

e

 

!

*

list

ar por nom

e

 

1..*

 

utiliza

 

Peça usada na 

Ma

n

u

ten

ção

 

quantidade

 

custo

 

 

 


(d) Sub-padrão Recurso Em Lotes




Figura 4 – Padrão Quantificar o Recurso
Participantes

Recurso: como já descrito no padrão 1, a menos de alguns novos atributos e métodos, incluídos de acordo com o sub-padrão no qual aparece. Por exemplo, quando o sub-padrão Recurso Simples é utilizado, o atributo situação controla o ciclo de vida do recurso. Em uma oficina de veículos, a situação  do veículo poderia ser: “pronto”, “aguardando conserto” ou “em conserto”. Outro exemplo é a inclusão dos atributos quantidade em estoque e nível de reabastecimento para lidar com o controle de estoque quando se utiliza o sub-padrão Recurso Mensurável. Nesse caso, o atributo situação não se aplica, pois o sistema lida com quantidades grandes do recurso de uma vez e portanto não pode controlar o ciclo vida do recurso individualmente.

Instância do Recurso: representa cada exemplar ou cópia de um recurso de negócio. O atributo situação controla o ciclo de vida de cada recurso individualmente; por exemplo, durante o ciclo de vida de uma cópia do livro há quatro tipos diferentes de situação: “disponível”, “apenas reservado”, “apenas emprestado” e “reservado e emprestado”.

Lote do Recurso: representa cada lote individual de recursos de negócios, em geral composto de uma quantidade específica de recursos. Em alguns casos é importante adicionar um atributo “data de vencimento”  para controlar os recursos a serem utilizados primeiramente ou a serem descartados por vencimento de validade.

Unidade de Medida: representa todas as possíveis unidades de medida pelas quais os recursos de negócio podem ser medidos, como por exemplo gramas, quilogramas, pacotes, etc.

Exemplo

A Figura 5 mostra instanciações dos quatro sub-padrões do padrão Quantificar o recurso.
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(a) Instanciação do sub-padrão Recurso Simples
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(b) Instanciação do sub-padrão Recurso Mensurável
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(c) Instanciação do sub-padrão Recurso Instanciável
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(d) Instanciação do sub-padrão Recurso Em Lotes


Figura 5 – Instanciações do Padrão Quantificar o Recurso
Próximos padrões

Depois de Quantificar o Recurso (2), examine sua aplicação para verificar se é importante manter informações sobre o armazenamento dos recursos. Em caso positivo, aplique Armazenar o Recurso (3). Em caso negativo, continue examinando sua aplicação para verificar que tipos de transação são efetuadas. Se a aplicação estiver relacionada com a locação ou aluguel de recursos, você deve Locar o Recurso (4). Se a aplicação referir-se ao comércio de recursos,  por exemplo compra ou venda, você deve Comercializar o Recurso (6). Se a aplicação lidar com conserto de recursos, você deve Manter o recurso (9). Observe, entretanto, que existem aplicações nas quais vários desses padrões podem ser aplicados. Por exemplo, em um sistema de locação de veículos, além da reserva e aluguel dos veículos, pode-se efetuar o controle de aquisição, manutenção e venda dos veículos. Outros tipos de transação, não previstas pela linguagem de padrões GRN, podem ser efetuadas com recursos de negócios. Por exemplo, o leilão de recursos é uma transação na qual uma administradora de leilões coloca à venda produtos pertencentes a um proprietário, que podem ser adquiridos por um comprador. Uma extensão da linguagem GRN está sendo feita para incorporar o leilão de recursos [15].

2.1.3 – Padrão 3: Armazenar o Recurso
Contexto

Você identificou e quantificou um recurso gerenciado por sua aplicação. Em muitos sistemas é essencial controlar a forma de armazenamento dos recursos, de modo a facilitar sua recuperação quando necessário. Isso implica em diversas considerações, tais como o volume ocupado pelo recurso, o ambiente necessário para mantê-lo em boas condições e sua freqüência de consumo.

Problema
Como a aplicação controla o armazenamento do recurso de negócio?

Influências
· Saber exatamente onde encontrar o recurso quando precisar dele é essencial para uma boa gestão.

· Avaliar o espaço necessário para armazenar o recurso é desejável para sistemas que lidam com grandes quantidades de recursos. É também essencial se houver limitações do tipo de armazenamento, como por exemplos congeladores.

· O mecanismo de armazenamento deve ser capaz de colocar os recursos com maior freqüência de consumo em locais mais facilmente acessíveis. Deve também controlar datas de vencimento e colocar recursos  novos atrás dos mais velhos.

Estrutura
A Figura 6 mostra o diagrama de classes para o padrão Armazenar o Recurso.

Participantes
Origem: representa a filial ou departamento da organização que possui recursos a armazenar.

Recurso/Instância do Recurso/Lote do Recurso: como já foi descrito nos padrões 1 e 2, exceto para alguns atributos novos, como volume, e métodos novos, como determinar o local de armazenamento do recurso e determinar local para retirada do recurso. Uma escolha deve ser feita entre as classes Recurso, Instância do Recurso ou Lote do Recurso, de acordo com o tipo de quantificação adotada no padrão 2, considerando o que deve ser definitivamente armazenado no local físico.

Armazém: representa todos os armazéns utilizados no armazenamento de recursos.

Local de Armazenamento: representa divisões de cada armazém como por exemplo prateleiras, alas, salas, etc.

Zona de Locação: representa locais individuais em cada local de armazenamento como por exemplo caixas, congeladores, cofres, etc. Este é o local no qual o recurso é armazenado de fato.

Condição de Armazenamento: representa todas as possíveis condições especiais de armazenamento necessárias para manter o recurso em um estado satisfatório, de forma que ele não seja danificado pelo ambiente. Exemplos são grau de refrigeração, altura e profundidade da prateleira.
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Figura 6 – Padrão Armazenar o Recurso
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Figura 7 – Instanciação do Padrão Armazenar o Recurso



Exemplo
A Figura 7 mostra um instanciação do padrão Armazenar o Recurso para um sistema de vendas no qual cada filial da loja possui diversos armazéns, mas um armazém pode guardar produtos de diversas filiais. Armazéns são divididos em prateleiras que possuem diversos compartimentos. Para saber se um produto pode ser armazenado em uma prateleira existem diversas condições de armazenamento tais como altura, largura e profundidade associadas tanto a cada produto quanto aos compartimentos das prateleiras.

Próximos Padrões
 Depois de Armazenar o Recurso, a aplicação em desenvolvimento deve ser examinada para verificar que tipos de transações de recurso são feitas. Se a aplicação estiver relacionada com a locação ou aluguel de recursos, você deve Locar o Recurso (4). Se a aplicação referir-se ao comércio de recursos,  por exemplo compra ou venda, você deve Comercializar o Recurso (6). Se a aplicação lidar com conserto de recursos, você deve Manter o recurso (9).

2.2 – Transações com o Recurso 

Este grupo contém os padrões relacionados à manipulação dos recursos de negócio pelo sistema. Existem sete padrões nesse grupo: Locar o Recurso, Reservar o Recurso, Comercializar o Recurso, Cotar o Recurso, Conferir a Entrega do Recurso, Manter o Recurso e Cotar a Manutenção.

2.2.1 – Padrão 4: Locar o Recurso
Contexto

Sua aplicação lida com aluguel de recursos, que podem ser bens emprestados a um cliente por um certo período ou serviços efetuados por um especialista por determinado tempo. Você já identificou e quantificou tais recursos.

Problema

Como gerenciar aluguéis de recursos realizados por sua aplicação?

Influências

· Existem diversos detalhes envolvidos no aluguel de um recurso. Armazenar informação sobre esses detalhes é importante para se conseguir um bom gerenciamento de recursos disponíveis e alugados.

· Saber quais foram os aluguéis anteriores pode ajudar gerentes a prever quais recursos merecem mais investimento em futuras aquisições.

· Os prós e contras entre uma melhor funcionalidade do sistema, espaço de armazenamento adicional e maior tempo para processamento da informação devem ser analisados cuidadosamente.

Estrutura

A Figura 8 mostra o padrão Locar o Recurso.

Participantes

Locação de Recurso: representa todos os detalhes envolvidos na locação do recurso. Existem métodos para locar o recurso, retornar o recurso (quando o cliente o devolve ao sistema) e para calcular ganhos (por exemplo, ganho mensal ou semanal). Se o sub-padrão Recurso Mensurável foi adotado, um atributo deve ser adicionado a essa classe para denotar a quantidade de recursos locados. 

Recurso/Instância do Recurso: conforme descrito em padrões anteriores. Utilize a classe Instância do Recurso apenas se o sub-padrão Recurso Instanciável tiver sido adotado. Caso contrário, utilize a classe Recurso. Deve-se também decidir se a instância a ser locada é automaticamente fornecida pelo sistema ou se o usuário informa esse dado. Se o sub-padrão Recurso Instanciável foi adotado, métodos para obter e/ou listar a quantidade de instâncias disponíveis para locação em um certo período podem ser adicionados à classe Recurso.

Origem: representa a filial ou departamento da organização que realiza a locação. Essa classe é opcional nesse padrão, já que em pequenos sistemas a origem é a própria organização e portanto não se justifica criar uma classe para representá-la.

Destino: representa o beneficiário da locação (por exemplo, o cliente que solicitou o aluguel).

Taxa de Multa: contém as regras de negócio que guiam o cálculo da multa a ser cobrada quando o recurso é devolvido após a data de vencimento. Essa classe é opcional, já que em alguns sistemas pode não haver cobrança de multa.
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Figura 8 – Padrão Locar o Recurso
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Figura 9 – Instanciação do Padrão Locar o Recurso


Exemplo

A Figura 9 mostra uma instanciação do padrão Locar o Recurso para um sistema de locadora de vídeos.

Variantes

Uma locação de recursos pode estar associada a um comércio de recursos, como por exemplo em uma locadora de vídeos na qual pode-se também comprar revistas, jornais, CD’s, etc. Nesse caso, sua aplicação pode precisar estabelecer a ligação entre a locação e a venda, adaptando interfaces com o usuário e comprovantes impressos para o cliente, de forma que os totais da compra sejam somados aos gastos com locação.

Próximos padrões

Olhe agora os padrões da seção 2.3 para especificar outros detalhes a respeito da transação de locação. Depois disso, verifique se sua aplicação permite a reserva de recursos, olhando para o padrão Reservar o Recurso (5).

2.2.2 – Padrão 5: Reservar o Recurso
Contexto

Sua aplicação cuida de locação de recursos e você aplicou o padrão Locar o Recurso. Alguns sistemas de negócio relacionados à locação de recursos permitem que os mesmos sejam reservados, de forma que estejam disponíveis de acordo com um cronograma. Por exemplo, em uma locadora de vídeos é comum reservar um filme que esteja alugado quando você tenta alugá-lo ou quando você deseja alugá-lo por um período específico. Vários clientes podem formar uma fila de pessoas interessadas em um recurso específico. Entretanto, quando o recurso está disponível, é desnecessário reservá-lo.

Problema

Como gerenciar reservas de recursos realizadas antes da locação efetiva?

Influências

· Registrar os detalhes da reserva é essencial para um bom gerenciamento dos recursos disponíveis, já que recursos reservados com freqüência são candidatos a ter seu número aumentado no estoque. 

· Manter informações sobre reservas aumenta a necessidade de armazenamento e o tempo de processamento para encontrar uma reserva específica.

Estrutura

A Figura 10 mostra o padrão Reservar o Recurso.

Participantes

Reserva do Recurso: representa todos os detalhes envolvidos na reserva. O atributo taxa de reserva é necessário quando o cliente paga adiantado parte do valor da locação e a situação da reserva informa se a reserva está pendente ou se já foi atendida. Se o sub-padrão Recurso Mensurável foi adotado, deve-se incluir um atributo quantidade, informando a quantidade de recursos reservada.

Recurso/Instância do Recurso: representa o recurso ou a instância do recurso que está sendo reservada, dependendo da forma de Quantificar o Recurso. Por exemplo, no caso de uma biblioteca, na qual o sub-padrão Recurso Instanciável foi adotado, a reserva é feita para o recurso (o livro), mas o que é efetivamente emprestado é a cópia (veja Figura 11 da seção Exemplo). Contudo, a escolha entre Recurso e Instância do Recurso precisa ser cuidadosa. Por exemplo, no exemplo da locadora de vídeo o cliente pode querer reserva a fita com o filme na língua original em vez da versão dublada em outra língua. Nesse caso, ao invés de reservar o próprio vídeo seria melhor reservar a fita específica, que é a instância do recurso.

Origem e Destino: como descrito no padrão Locar o Recurso.

Locação do Recurso: representa a locação que sucede a reserva, conforme descrito no padrão Reservar o Recurso.

Exemplo

A Figura 11 mostra uma instanciação do padrão Reservar o Recurso para um sistema de locadora de vídeos.
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Figura 10 – Padrão Reservar o Recurso
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Figura 11 – Instanciação do Padrão Reservar o Recurso




Próximos padrões

Olhe agora os padrões da seção 2.3, que são úteis para modelar outros detalhes comuns à reserva de recursos.

2.2.3 – Padrão 6: Comercializar o Recurso
Contexto

Sua aplicação trata de comércio de recursos, que pode incluir a compra e venda de recursos. Você já identificou e quantificou tais recursos. O comércio de recursos pode ser considerado sua transferência de propriedade, na qual um recurso pertencente a uma parte passa a pertencer a outra parte. No caso de uma venda, se o recurso não estiver disponível no estoque, então o cliente poderá preencher um pedido que será atendido assim que for possível. No caso de uma compra, faz-se um pedido ao fornecedor, que entrega o recurso dentro de um determinado prazo.

Problema

Como gerenciar o comércio de recursos realizado por sua aplicação?

Influências 

· É essencial registrar informações sobre o comércio de recursos, porque essa informação pode ser usada para gerar relatórios importantes sobre a demanda de recursos e os ganhos da organização (a maioria dos sistemas desse domínio visa lucros).

· O espaço adicional de armazenamento e o tempo de processamento necessários para registrar informações sobre o comércio de recursos deve ser confrontado com os possíveis ganhos na funcionalidade do sistema, quando se avaliam custos e benefícios. Por exemplo, pode ser suficiente aumentar e diminuir os níveis de estoque quando os recursos são comercializados, sem considerar outros detalhes do comércio.

Estrutura

A Figura 12 mostra o padrão Comercializar o Recurso.
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Figura 12 – Padrão Comercializar o Recurso
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Figura 13 – Instanciação do padrão Comercializar o Recurso


Participantes

Comercialização do Recurso: representa todos os detalhes envolvidos na comercialização do recurso. O atributo situação denota o estágio do comércio: pendente, parcialmente atendido ou totalmente atendido. Quando o sub-padrão Recurso Mensurável ou o sub-padrão Recurso Em Lotes tiver sido aplicado anteriormente, então um atributo quantidade é adicionado para denotar o comércio de recurso não unitário.

Recurso/Instância do Recurso/Lote do Recurso: a escolha entre um desses três depende do sub-padrão de quantificação utilizado.

Origem: representa o proprietário original do recurso. Por exemplo, no caso de uma venda é o departamento ou filial da organização que vende o recurso e no caso de uma compra é a organização fornecedora. Esta classe é opcional para pequenos sistemas de venda nos quais não existem departamentos ou filiais.

Destino: representa o proprietário final do recurso. Por exemplo, no caso de uma venda é o cliente que adquire o recurso e no caso de uma compra é o departamento ou filial da organização que está adquirindo o recurso. Esta classe é opcional para pequenos sistemas de compras nos quais não existem departamentos ou filiais e, também, para sistemas nos quais o cliente não é registrado, como em supermercados.

Exemplo

A Figura 13 mostra uma instanciação do padrão Comercializar o Recurso para um sistema de controle de inventário.

Próximos padrões

Agora, olhe os padrões da seção 2.3, que são úteis para modelar outros detalhes do comércio de recursos. Como o comércio é seguido por uma entrega e pode ser precedido de uma cotação, tente utilizar os padrões Cotar o Recurso (7) e Conferir a Entrega do Recurso (8).

2.2.4 – Padrão 7: Cotar o Recurso
Contexto

Sua aplicação trata da comercialização de recursos e você aplicou o padrão Comercializar o Recurso. A compra e venda de produtos é uma atividade que necessita de planejamento da parte de quem está adquirindo produtos. Por exemplo, as empresas geralmente pedem uma cotação de produtos antes de decidirem pela compra e para escolher um entre diversos fornecedores.

Problema

Como gerenciar as cotações de recursos realizadas antes do comércio efetivo do recurso?

Influências

· Guardar informações sobre cotações é importante quando se trata de compras ou vendas. No primeiro caso, um mapa comparativo é útil no suporte à tomada de decisão. No segundo caso, é interessante oferecer ao cliente um serviço de cotação, no qual o sistema possa rastrear as cotações que não se tornaram vendas efetivas, dando à gerência da organização subsídios para investigar possíveis competidores.

· São necessários espaço e tempo de processamento adicionais para lidar com essa informação extra.

Estrutura

A Figura 14 mostra o padrão Cotar o Recurso.

Participantes

Cotação do Recurso: representa os detalhes da cotação realizada. Existem métodos para realizar a cotação e atribuir comercialização à cotação, se o comércio se efetivar. Muitas cotações podem ser feitas, mas apenas uma dela se tornará um comércio. Se o sub-padrão Recurso Mensurável foi adotado, deve-se incluir um atributo quantidade, informando a quantidade de recursos cotada, já que a cotação pode ser favorecida quando quantidades maiores são pedidas.

Item da Cotação: representa cada item da cotação, com o custo e a data de expiração específicos. Cada item da cotação está associado a um recurso e a um destino.

Origem: representa a filial ou departamento da organização que realiza a cotação. Essa classe é opcional nesse padrão, já que em pequenos sistemas a origem é a própria organização e portanto não se justifica criar uma classe para representá-la.

Recurso: conforme descrito nos padrões 1 e 2.

Destino: representa a organização para a qual se requisita uma cotação, como por exemplo o fornecedor para o qual se envia uma cotação de diversos produtos.

Comércio do Recurso: representa o comércio que pode ou não seguir a cotação, como explicado no padrão 6.
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Figura 14 – Padrão Cotar o Recurso
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Figura 15 – Instanciação do padrão Cotar o Recurso


Exemplo

A Figura 15 mostra uma instanciação do padrão Cotar o Recurso para um sistema de vendas.

Variantes

Se o sub-padrão Recurso Instanciável tiver sido aplicado, então você deve verificar se instâncias diferentes do recurso possuem custos diferentes. Caso positivo, a classe Recurso deve ser substituída pela classe Instância do Recurso, já que a cotação precisa ser mais específica.

Próximos padrões

Agora, olhe os padrões da seção 2.3, que são úteis para modelar detalhes comuns dessa transação. Depois, verifique o padrão Conferir a Entrega do Recurso (8).

2.2.5 – Padrão 8: Conferir a Entrega do Recurso
Contexto

Sua aplicação lida com comércio de recursos, você aplicou o padrão Comercializar o Recurso e, opcionalmente, o padrão Cotar o Recurso. Em alguns sistemas, é necessário um mecanismo para conferir a entrega em relação à comercialização. Por exemplo, quando você faz uma compra, não se garante que você receberá exatamente o que pediu. Deve ser criado um mecanismo para verificar se a entrega corresponde à compra antes de aumentar o nível do estoque. De maneira similar, quando você realiza uma venda, seu departamento de entrega deve assegurar que os produtos foram retirados das prateleiras antes de diminuir o nível de estoque.

Problema

Como conferir a entrega de recursos de negócio comercializados?

Influências

· Em algumas aplicações, a comercialização é registrada pelo sistema somente após a entrega ter sido conferida. Consequentemente, não se sabe nada sobre a comercialização nesse ínterim. Isso pode causar falta de precisão em muitos relatórios. Apesar de econômica, essa decisão faz com que o sistema não reflita a situação real do negócio.

· Se a conferência é feita  apenas para confirmar a comercialização, pode-se manter a data de entrega na própria comercialização. Mas se houver mais informações sobre a entrega, que sejam importantes para o sistema, então essas informações precisam ser registradas pelo sistema.

· O conhecimento sobre entregas anteriores pode ser importante ao escolher entre diversos fornecedores.

· O espaço de armazenamento e o tempo de processamento aumentam quando entregas são registradas individualmente.

Estrutura

A Figura 16 mostra o padrão Conferir a Entrega do Recurso.
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Figura 16 – Padrão Conferir a Entrega do Recurso
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Figura 17 – Instanciação do padrão Conferir a Entrega do Recurso



Participantes

Entrega do Recurso: representa os detalhes envolvidos na conferência da entrega do recurso. Se o sub-padrão Recurso Mensurável tiver sido aplicado, deve-se adicionar o atributo quantidade a essa classe.

Recurso e Comércio do Recurso: conforme explicado no padrão 5.

Exemplo

A Figura 17 mostra uma instanciação desse padrão para um sistema de controle de inventário.

Próximos padrões

Utilize os padrões da seção 2.3 para modelar outros detalhes da entrega.

2.2.6 – Padrão 9: Manter o Recurso
Contexto
Sua aplicação lida com manutenção ou conserto de recursos de negócio. Você já identificou e quantificou tais recursos, que são basicamente bens de clientes que apresentam defeitos ou precisam de manutenção periódica. Eles precisam ser consertados para ser utilizados novamente ou para preveni-los de falhar dentro de um intervalo de tempo. Por exemplo, carros, televisores, eletrodomésticos e computadores são recursos que, com freqüência, apresentam problemas durante seu período de utilização.

Problema
Como gerenciar manutenções de recurso realizadas por sua aplicação?

Influências
· Manter registros de manutenção é importante tanto para clientes quanto para organizações que executam manutenção. Clientes têm o direito a reclamação se a manutenção não for satisfatória. Organizações geralmente precisam dessa informação para propósitos financeiros. Uma alternativa simples quando essa informação não precisa ser mantida é ter um atributo do recurso que contém a data da última manutenção.

· Mais espaço é necessário para armazenar informação sobre manutenção e o fato de existirem diversos registros de manutenção relacionados a cada recurso implica em maior tempo de processamento para recuperar a última manutenção.

Estrutura
A Figura 18 mostra o padrão Manter o Recurso.

Participantes
Manutenção do Recurso: representa todos os detalhes envolvidos na manutenção de um recurso de negócios. O atributo defeitos apresentados descreve o que há de errado com o recurso. O método abrir manutenção é usado para registrar o recurso a ser consertado; fechar manutenção é executado quando a manutenção termina e obter manutenções pendentes recupera as manutenções que ainda não terminaram. O atributo situação denota o estágio de manutenção: pendente, parcialmente atendida ou totalmente completa. Se não foram aplicados os padrões Identificar as Tarefas da Manutenção (14) e Identificar as Peças da Manutenção (15), então deve-se adicionar dois atributos a esta classe: tarefasExecutadas e peçasTrocadas. 

Recurso/Instância do Recurso: conforme descrito em padrões anteriores.

Origem: representa o departamento ou filial da organização que é responsável pela execução da manutenção. Essa classe é opcional nesse padrão porque em pequenas organizações, sem filiais ou departamentos, não vale a pena criá-la.

Destino: representa o proprietário do recurso mantido, como por exemplo o cliente.
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Figura 18 – Padrão Manter o Recurso
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Figura 19 – Instanciação do padrão Manter o Recurso



Exemplo
A Figura 19 mostra uma instanciação do padrão Manter o Recurso para um sistema de conserto de veículos.

Próximos Padrões
Verifique agora os três primeiros padrões da seção 2.3, os quais lidam com outros detalhes da manutenção. Depois, analise a conveniência de utilizar o padrão Cotar a Manutenção (10) e Identificar as Tarefas da Manutenção (14).

2.2.7 – Padrão 10: Cotar a Manutenção

Contexto
Sua aplicação lida com manutenção de recursos e você aplicou o padrão Manter o Recurso. A maioria dos clientes gostaria de ter um custo estimado antes de autorizar o conserto, já que às vezes não vale a pena consertar o recurso.

Problema
Como gerenciar as cotações de manutenção requisitadas pelos clientes?

Influências
· Muitas vezes as informações sobre cotação não são importantes a menos que a manutenção torne-se realmente efetiva. Nesse caso, os atributos da  cotação podem ser colocados juntamente com os atributos da manutenção. Por exemplo, quando você leva seu televisor para ser consertado você pode ser informado sobre os custos envolvidos antes de decidir descartá-lo ou consertá-lo. A oficina de consertos pode ou não querer registrar a cotação que não foi seguida pelo conserto.

· Muitas empresas de conserto cobram pela cotação, o que pode ou não ser utilizado como desconto se a manutenção ocorrer. O empregado responsável pela cotação pode ser pago por ter gasto tempo elaborando a cotação, independentemente da futura ocorrência da manutenção. Portanto, o sistema precisa registrar a cotação mesmo se o conserto não a seguir.

· Espaço de armazenamento e tempo de processamento adicionais são necessários quando decide-se registrar cada cotação.

Estrutura
A Figura 20 mostra o padrão Cotar a Manutenção.

Participantes

Cotação da Manutenção: representa os detalhes envolvidos na manutenção efetuada. Seus atributos e métodos são similares aos do padrão Cotar o Recurso. Se não for necessário aplicar os padrões Identificar as Tarefas da Manutenção (14) e Identificar as Peças da Manutenção (15), então deve-se adicionar dois atributos a esta classe: tarefasAExecutar e peçasATrocar, resumindo a cotação efetuada.

Origem, Destino, Recurso e Instância do Recurso: conforme descrito no padrão 9.

Manutenção do Recurso: representa a manutenção do recurso que segue (ou não) a cotação, conforme descrito no padrão 9.
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Figura 20- Padrão Cotar a Manutenção
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Figura 21 – Instanciação do padrão Cotar a Manutenção



Exemplo
A Figura 21 mostra uma instanciação do padrão Cotar a Manutenção para um sistema de consertos de veículos.

Próximos Padrões
Olhe agora os padrões da seção 2.3, que são úteis para modelar outros detalhes comuns da cotação. Verifique depois a necessidade de aplicar Identificar as Tarefas da Manutenção (14).

2.3 – Detalhes comuns às transações

Este grupo contém cinco padrões que cuidam de detalhes das transações identificadas na seção 2.2, que são efetuadas com os recursos identificados na seção 2.1. Os três primeiros, Itemizar Transação do Recurso, Pagar pela Transação do Recurso e Identificar o Executor da Transação, são aplicáveis a quaisquer das transações do seção 2.2. Os dois últimos, Identificar as Tarefas da Manutenção e Identificar as Peças da Manutenção, são aplicáveis às transações contidas nos padrões Manter o Recurso e Cotar a Manutenção. 

As classes que representam as transações de recursos de negócio, obtidas após a aplicação dos padrões da seção 2.2, estão listadas na Tabela 1. O termo “Transação do Recurso” será usado para denotar quaisquer das classes da terceira coluna dessa tabela, já que esta seção contém padrões para lidar com tais classes.

Tabela 1 – Possíveis Transações de Recursos de Negócio

	#
	Padrão
	Classe da Transação de Recurso de Negócio

	4
	Locar o Recurso 
	Locação do Recurso

	5
	Reservar o Recurso
	Reserva do Recurso

	6
	Comercializar o Recurso 
	Comércio do Recurso

	7
	Cotar o Recurso
	Cotação do Recurso

	8
	Conferir a Entrega do Recurso
	Entrega do Recurso

	9
	Manter o Recurso
	Manutenção do Recurso

	10
	Cotar a Manutenção 
	Cotação da Manutenção


2.3.1 – Padrão 11: Itemizar Transação do Recurso
Contexto

Sua aplicação gerencia recursos e você já aplicou um ou mais dos padrões da seção 2.2. Em algumas aplicações, seria desejável gerenciar mais de um recurso em apenas uma transação. Por exemplo, quando um cliente vai a uma videolocadora, provavelmente aluga mais do que uma fita na mesma visita. Ou, quando faz-se um pedido ao fornecedor, em geral vários produtos são pedidos ao mesmo tempo. Portanto, é conveniente permitir que uma única transação possua vários itens. 

Problema

Como permitir que vários recursos sejam gerenciados em uma única transação?

Influências

· Ter apenas um atributo quantidade na classe que representa a transação não é uma solução válida quando recursos diferentes são gerenciados na mesma transação: isso resolveria apenas o problema de gerenciar mais de uma unidade do mesmo recurso na mesma transação.

· Permitir que múltiplos itens sejam gerenciados na mesma transação não é essencial em algumas aplicações: por exemplo, em uma loja de conserto de carros, raramente o cliente leva mais de um carro para consertar. Nesse caso, possíveis exceções podem ser tratadas criando-se duas ou mais transações. Mas, como essa funcionalidade não é utilizada com freqüência, não se justifica seu custo. 

Estrutura

A Figura 22 mostra o padrão Itemizar a Transação do Recurso. Note que a ligação entre as classes “Transação do Recurso” e “Recurso/Instância do Recurso”, encontrada nos padrões da seção 2.2, foi removida. Ao invés dela, foi inserida uma relação entre as classes “Item da Transação”  e “Recurso” ou “Instância do Recurso”. A remoção dessa ligação implica na reavaliação da cardinalidade dos relacionamentos. Por exemplo, já que agora uma comercialização refere-se a vários recursos diferentes, várias entregas podem ocorrer, todas relacionadas à mesma comercialização. 
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Figura 22 – Padrão Itemizar a Transação do Recurso
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Figura 23 – Instanciação do padrão Itemizar a Transação do Recurso



Exemplo

A Figura 23 mostra a instanciação do padrão Itemizar a Transação do Recurso para um sistema de compras.

Participantes

Item da Transação: representa cada recurso distinto gerenciado em uma transação de recursos. Possui atributos adicionais quantidade e valor, aplicáveis apenas se o sub-padrão Recurso Mensurável  foi usado.

Transação do Recurso: representa a transação sendo itemizada (ver Tabela 1).

Recurso/Instância do Recurso: conforme explicado nos padrões 1 e 2. A escolha entre “Recurso” ou “Instância do Recurso” depende da forma de quantificação: escolha “Instância do Recurso” se você aplicou o sub-padrão Recurso Instanciável. Caso contrário, escolha “Recurso”. 

Próximos padrões

Verifique agora se é necessário Pagar pela Transação do Recurso (12).

2.3.2 – Padrão 12: Pagar pela Transação do Recurso
Contexto

Sua aplicação gerencia recursos e você aplicou um ou mais dos padrões da seção 2.2. A maioria das transações de recursos tem um custo a ser pago por uma das partes envolvidas. Por exemplo, clientes precisam pagar uma certa quantia para alugar uma casa, para comprar uma geladeira ou para consertar seu carro. Se não possuir dinheiro suficiente para pagar à vista, alguns sistemas permitem o parcelamento do pagamento. Isso resulta numa gestão mais complexa pelo sistema, que precisa controlar com precisão as parcelas a vencer e vencidas. Além disso, as organizações precisam oferecer aos clientes diversas opções de pagamento, de forma que os clientes sintam-se livres para escolher a mais apropriada.

Problema
Como gerenciar os pagamentos associados às transações de negócios?

Influências
· Colocar alguns poucos atributos na classe “Transação do Recurso” para controlar os pagamentos efetuados não é sempre suficiente, porque são necessárias informações mais precisas para a gestão adequada das parcelas a vencer e vencidas.

· Possuir informações históricas sobre pagamentos efetuados pelo cliente fornece à organização um maior suporte quando clientes requisitam mais crédito. Isso é requerido por lei em alguns casos.

· Tratar cada parcela individualmente adiciona complexidade ao sistema. Isso deve ser considerado, por exemplo, quando só são aceitos pagamentos à vista.

· Ter diversas opções de pagamento atrai mais clientes, mas implica em sistemas mais complexos. Para certas opções o pagamento só será efetivo após uma segunda confirmação, por exemplo, um cheque pode estar sem fundos ou o cliente por esquecer de pagar sua fatura.

Estrutura
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A Figura 24 mostra o padrão Pagar pela Transação do Recurso.

Figura 24 – Padrão Pagar pela Transação do Recurso

Participantes

Pagamento: representa os pagamentos feitos por uma das partes envolvidas em uma transação de recursos de negócios. O atributo status controla os possíveis estágios de uma parcela, por exemplo, pode ser uma parcela a vencer, vencida ou paga. O método parcelas a vencer lista todas as parcelas com data de vencimento no futuro. O método pagamentos vencidos lista todas as parcelas com data de vencimento no passado e que não estão pagas ainda. O método registrar pagamento cuida da quitação de uma parcela quando ela é efetivamente paga pelo cliente. O método pagamentos efetuados lista todos as parcelas pagas em um certo período.

Pagamento Imediato: classe abstrata que representa os pagamentos recebidos imediatamente pela organização origem, não havendo necessidade de uma segunda confirmação.

Pagamento Posterior: classe abstrata que representa os pagamentos recebidos posteriormente pela organização origem, ou seja, é necessário uma segunda confirmação para que a parcela seja realmente considerada paga.

Dinheiro: método de pagamento no qual é fornecido dinheiro em espécie para pagamento de uma transação ou parcela da transação.

Ordem de pagamento: método de pagamento no qual o cliente efetua um depósito bancário em uma conta da organização origem, cujo valor corresponde ao pagamento da transação ou parcela.

Transferência eletrônica: método de pagamento no qual o cliente possui um cartão eletrônico que transfere, provavelmente mediante uso de senha pessoal, o dinheiro de sua conta para a conta da organização origem.

Cartão de crédito: método de pagamento no qual o cliente possui um cartão de crédito para pagar pela transação. O cliente paga, alguns dias depois, diretamente para a organização financeira que emitiu seu cartão de crédito e a organização origem recebe o dinheiro dessa organização financeira, possivelmente em datas diferentes.


Cheque: método de pagamento no qual o cliente emite um cheque correspondente à sua conta bancária, que pode ser descontado no banco pela organização origem. A data de desconto do cheque pode ser colocada para uma data futura.


Fatura: método de pagamento no qual a organização origem emite uma fatura a ser paga pelo cliente em um de vários bancos pré-estabelecidos até a data de vencimento, ou em um banco específico, possivelmente com juros e multa, após tal data.

Pagamento na entrega: método de pagamento no qual a transação é paga após a entrega do recurso, isto é, o cliente precisa pagar para poder obter o recurso.


Transação do Recurso: representa a transação a ser paga (ver Tabela 1). O método calcular juros obtém as taxas de juros com base no número de parcelas que o cliente deseja pagar.


Taxa de Juros e Taxa de Multa: contém as regras do negócio que guiam o cálculo de taxas adicionais quando o pagamento é feito após seu vencimento (taxa de multa) e quando uma transação é paga em mais de uma parcela (taxa de juros). Essas classes são opcionais, pois algumas aplicações não cobram juros,  nem multa.

Exemplo

A Figura 25 mostra uma instanciação desse padrão para um sistema de vendas que aceita três tipos de pagamento: dinheiro, cartão de crédito e cheque.

Próximos Padrões

Verifique agora se é necessário aplicar o padrão Identificar o Executor da Transação.
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Figura 25 – Instanciação do padrão Pagar pela Transação do Recurso
2.3.3 – Padrão 13: Identificar o Executor da Transação

Contexto

Sua aplicação gerencia recursos e você aplicou um ou mais padrões da seção 2.2. Saber qual foi a pessoa ou equipe que executou a transação do recurso é útil em certas aplicações, por exemplo, em uma loja de informática o vendedor que vende computadores e periféricos pode receber comissão pela venda. O sistema precisará dessa informação para gerar relatórios de comissões a pagar.

Problema

Como identificar a pessoa ou entidade responsável pela execução da transação?

Influências

· Ter apenas um atributo executor na classe “Transação do Recurso” pode ser uma boa solução para sistemas pequenos nos quais não existe mais nada disponível além do nome do executor. Mas em muitos sistemas o executor possui outros atributos necessários para uma gestão apropriada das comissões, tais como um salário fixo, um percentual especial de comissão, um valor mínimo de vendas, etc.

· Armazenar cada executor separadamente demanda mais espaço e processamento. Isso só vale a pena se tal funcionalidade for essencial para a aplicação.

Estrutura

A Figura 26 mostra o padrão Identificar o Executor da Transação. 
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Figura 26 – Padrão Identificar o Executor da Transação
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Figura 27 – Instanciação do padrão Identificar o Executor da Transação



Participantes
Executor da Transação: representa a pessoa ou entidade responsável pela execução da transação do recurso.

Transação do Recurso: representa a transação do recurso efetuada (ver Tabela 1).

Comissão: representa as comissões pagas ao executor da transação.

Exemplo
A Figura 27 mostra uma instanciação do padrão Identificar o Executor da Transação para um sistemas de vendas.

Variantes
Em aplicações maiores o executor pode ser uma equipe, de forma que seria necessário incluir uma ou mais classes relacionadas à classe Executor da Transação para controlar o compartilhamento de comissões entre os membros da equipe.

Em alguns sistemas de negócios as comissões são pagas aos executores de acordo com cada parcela quitada pelo cliente. Nesse caso, a classe “Pagamento” (ver padrão 12)é adicionada ao padrão, ligada à classe “Comissão”.

Próximos Padrões
Olhe agora a Tabela 1 para verificar se sua aplicação possui outras transações para as quais os padrões desta seção não tenham sido aplicados ainda. Finalmente, retorne aos recursos que você identificou no padrão 1 e tente aplicar outros padrões da seção 2.2. Se você não tiver sucesso, então terá terminado a análise de seu sistema.

2.3.4 – Padrão 14: Identificar as Tarefas da Manutenção
Contexto

Sua aplicação lida com manutenção de recursos e você aplicou o padrão Manter o Recurso e, opcionalmente, os padrões 10, 11, 12 e 13 (ou quaisquer combinações deles). Quando um recurso apresenta uma falha e precisa de manutenção, geralmente são necessários trabalhos de mão-de-obra. Por exemplo, um carro com problema nos freios poderia precisar de uma troca das sapatas de freio, um ajuste no cabo de freio e lubrificação dos pedais de suporte. Em muitos casos, cada um dos trabalhos de mão-de-obra pode ser feito por uma pessoa diferente. Portanto, é importante especificar as diversas tarefas executadas durante a manutenção.

Problema

Como identificar as tarefas envolvidas em uma transação de manutenção ou cotação de manutenção?

Influências
· Se for necessária pouca informação sobre as atividades de manutenção, então essa informação poderia ser registrada como atributos da manutenção. Entretanto, todos os casos de manutenção ficariam limitados a um certo número de tarefas pré-estabelecido. Se esse número for pequeno demais certos casos não ficarão cobertos e se esse número for grande demais espaço será gasto.

· Na maioria dos sistemas é desejável controlar cada atividade de manutenção individualmente, já que isso permite que sua repetição em casos diferentes de manutenção seja melhor controlada e comparada. Isso poderia ajudar na preparação de cotações e na atribuição de novos casos.

Estrutura

A Figura 28 mostra o padrão Identificar as Tarefas da Manutenção. 

	[image: image15.wmf]é feita 

por

0..*

1

Manutenção/

Cotação 

da

Manutenção do 

Recurso

. . .

?atribuir tarefas

Executor 

da

Manutenção

. . .

!obter tarefas p/executor

1..*

contém

Tarefa de Manutenção

Problema a resolver

descrição da mão-de-obra

horas gastas

custo

?terminar tarefa


Figura 28 – Padrão Identificar as Tarefas da Manutenção
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Figura 29 – Instanciação do padrão Identificar as Tarefas da Manutenção


Participantes

Tarefa de Manutenção: representa as tarefas a serem feitas para que a manutenção seja completa. O método atribuir tarefas é responsável pela atribuição de cada tarefa a um executor apropriado.

Manutenção do Recurso/Cotação da Manutenção: conforme descrito nos padrões 8 e 9. A escolha entre um ou outro depende se este padrão está sendo aplicado à manutenção ou cotação da manutenção.

Executor da Manutenção: é opcional e equivalente à classe “Executor da Transação” do padrão 13. A decisão de usar ou não esta classe é feita com base nos mesmos subsídios relacionados no padrão Identificar o Executor da Transação. Se optar-se por utilizá-lo, deve-se ligá-lo à classe “Tarefa de Manutenção” (se cada tarefa for feita por um executor diferente), conforme mostrado na Figura 28, ou à classe “Manutenção do Recurso” ou “ Cotação da Manutenção” (se a manutenção for feita inteira por apenas um executor).

Exemplo

A Figura 29 mostra uma instanciação do padrão Identificar as Tarefas da Manutenção para uma oficina de conserto de veículos.

Próximos Padrões
Verifique agora se é necessário Identificar as Peças da Manutenção (15).

2.3.5 – Padrão 15: Identificar as Peças da Manutenção
Contexto

Sua aplicação lida com manutenção de recursos e você aplicou o padrão Identificar as Tarefas da Manutenção e opcionalmente os padrões 10, 11, 12, 13 e 14 (ou quaisquer combinações deles). Durante a manutenção de um recurso, provavelmente algumas peças que pertencem ao recurso precisam ser trocadas, ou porque falharam ou porque têm possibilidade de vir a falhar em breve. Por exemplo, se o carro está com problema no freio então as sapatas do freio precisam ser substituídas por novas e graxa deve ser providenciada para lubrificar o suporte do pedal. Em tais casos é importante especificar quais peças são utilizadas na manutenção.

Problema
Como identificar as peças utilizadas em uma transação de manutenção ou cotação de manutenção?

Influências
· Em aplicações nas quais existe um sub-sistema de controle de estoque é desejável enumerar as peças utilizadas na manutenção, porque essa informação pode ser utilizada para diminuir o nível do estoque, ligando então os dois sub-sistemas. Também é importante tratar as peças individualmente para facilitar o controle de garantia, embora os requisitos de espaço e tempo de processamento aumentem.

· Contudo, se as peças não são registradas por nenhum outro sub-sistema, então informações sobre as peças utilizadas na manutenção podem ser registradas como atributos da manutenção. O uso dessa abordagem limitaria o número de peças usadas na manutenção a um valor pré-definido ou estabeleceria um certo espaço para listar textualmente as peças utilizadas.

Estrutura

A Figura 30 mostra o padrão Identificar as Peças da Manutenção.
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Figura 30 – Padrão Identificar as Peças da Manutenção
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Figura 31 – Instanciação do padrão Identificar as Peças da Manutenção



Participantes
Peça utilizada na manutenção: representa as peças que foram trocadas no recurso de forma que a manutenção pudesse ter sucesso.

Manutenção do Recurso/Cotação da Manutenção: como descrito no padrão 14.

Peça: representa as peças mantidas em estoque pela organização origem para serem utilizadas na manutenção.

Exemplo

A Figura 31 mostra uma instanciação do padrão Identificar as Peças da Manutenção para um sistema de oficina de consertos de veículos.

Próximos Padrões

Retorne agora aos recursos que você identificou no padrão 1 e continue com a aplicação dos padrões da seção 2.2.

3 – Aplicação da linguagem a um caso particular

3.1 – Descrição do Caso de Uso

O sistema utilizado como exemplo para aplicação da linguagem de padrões é o de uma oficina eletro-mecânica de veículos. A oficina efetua consertos em veículos de diversos tipos, como automóveis, caminhões, motocicletas, etc. Para tal, possui pessoal especializado, que consiste basicamente de alguns funcionários com especialidade em mecânica de veículos e outros na parte elétrica. Os clientes são cadastrados pelo sistema e podem possuir mais de um veículo. Ao deixar seu veículo na oficina, o cliente recebe um comprovante da abertura de uma nova ordem de serviço, na qual constam os dados do veículo, do cliente e do defeito apresentado.

Para efetuar o conserto, são atribuídas tarefas aos funcionários, sendo necessário, muitas vezes, mais de um funcionário para consertar um mesmo veículo. Os funcionários podem utilizar peças em estoque para efetuar o conserto, devendo essas peças serem automaticamente debitadas do estoque. Muitas vezes o veículo fica diversos dias na oficina, aguardando peças que estão faltando no estoque. 

Ao completar a ordem de serviço, o cliente é avisado para buscar seu veículo. O cliente pode pagar o conserto em diversas parcelas, sendo cobrado juros quando o pagamento é feito em mais de 2 parcelas (a partir de 3 parcelas). Quando o cliente atrasa o pagamento de uma determinada parcela, é calculada multa de acordo com o número de dias de atraso. Os funcionários recebem percentuais de comissão sobre o serviço de mão-de-obra executado, conforme acordo com o proprietário da oficina quando esses funcionários são contratados. Pode haver diferenciação entre os percentuais dos diversos funcionários, de acordo com a experiência e especialidade de cada um.

O gerente da oficina deseja, também, controlar as compras efetuadas de fornecedores, que podem ser precedidas de pedidos ou ser feitas diretamente. Existe um funcionário responsável pelo almoxarifado, encarregado de analisar o relatório de peças com estoque crítico e efetuar o pedido ao fornecedor. Esse funcionário é também responsável pela conferência da mercadoria quando chega a remessa e pelo acompanhamento de pedidos pendentes, telefonando para o fornecedor quando o pedido não é atendido dentro de 7 dias. As compras efetuadas são pagas em até três vezes, devendo haver relatórios para ajudar no gerenciamento de contas a pagar.

3.2 – Processo de Aplicação da Linguagem de Padrões

Aplicando  a linguagem de padrões GRN na modelagem do exemplo descrito na seção 3.1, os padrões (1), (2), (9), (12), (13), (14) e (15) foram utilizados para o sub-sistema de Consertos, no qual veículo é o recurso gerenciado, e os padrões (1), (2), (6), (11), (12), (13), (8) e (11) foram utilizados para o sub-sistema de Compras, no qual peça é o recurso gerenciado. A Tabela 2 mostra as novas classes obtidas após a aplicação de cada padrão. Pode-se observar que “carro” foi o primeiro recurso identificado e, consequentemente, foi construído o sub-sistema de consertos envolvendo-o. Depois disso, “peça” foi identificada como um recurso gerenciado e o sub-sistema de compras foi construído. 

Tabela 2 – Processo de aplicação da linguagem de padrões

	Padrão
	Novas classes obtidas

	1 – Identificar o Recurso
	Carro, Modelo do Carro

	2 – Quantificar o Recurso
	-

	9 – Manter o Recurso
	Conserto do carro, Cliente

	12 – Pagar pela Transação do Recurso
	Parcelas a receber

	13 – Identificar o Executor da Transação
	Mecânico

	14 – Identificar as Tarefas de Manutenção
	Tarefa de mão-de-obra

	15 – Identificar as Peças da Manutenção
	Peça usada no conserto

	1 – Identificar o Recurso
	Peça, Categoria de peça

	2 – Quantificar o Recurso
	Unidade de medida

	6 – Comercializar o Recurso
	Pedido, Fornecedor

	11 – Itemizar a Transação do Recurso
	Item comprado

	12 – Pagar pela Transação do Recurso
	Parcelas a pagar, Taxa de Juros, Taxa de Multa

	13 – Identificar o Executor da Transação
	Almoxarife

	8 – Conferir entrega do Recurso
	Compra

	11 – Itemizar a Transação do Recurso
	Item pedido


O modelo de objetos produzido no final da aplicação da linguagem de padrões GRN é mostrado na Figura 32. Os balões mostram o papel desempenhado pela classe apontada. Eles contém anotações do tipo “P#n: papel”, no qual “n” é o número do padrão e “papel” é o papel desempenhado pela classe naquele padrão [13].

Esse modelo pode ser melhorado por meio de possíveis generalizações de classes como, por exemplo, para “Parcelas a Pagar/Parcelas a Receber”, “Item comprado/Item pedido” e “Mecânico/Almoxarife”.

4 – Padrões Relacionados

A Tabela 3 mostra a correspondência entre os padrões de nossa linguagem e outros padrões existentes. Nossos padrões são colocados nas linhas da tabela e os padrões relacionados nas colunas, com uma referência às publicações nas quais aparecem. Quando mais do que um “A” aparece na mesma linha, considera-se que nosso padrão é a aplicação de cada padrão respectivo (provavelmente porque esses padrões possuem conceitos comuns ou resolvem o mesmo problema). Por exemplo, o padrão Identificar o Recurso é uma aplicação do padrão Type-Object [9] e também do padrão Accountability [7].

Quando mais do que um “C” aparece na mesma linha, considera-se que nosso padrão é uma aplicação da combinação dos respectivos padrões. Por exemplo, Locar o Recurso é uma aplicação da combinação dos padrões Specific Item-Transaction e Participant-Transaction [3].

5 – Conclusões

A linguagem de padrões apresentada reflete dez anos de prática profissional de desenvolvimento de sistemas no domínio de gestão de recursos de negócios. Sua aplicação em novos casos torna a análise bem mais fácil, já que ela fornece diretrizes para uma análise mais disciplinada com a garantia de cobertura dos principais aspectos dos sistemas desse domínio. Planeja-se fazer mais experimentos, tanto com alunos de graduação sem experiência no domínio quanto com profissionais, de forma a obter dados que permitam melhorar a usabilidade de linguagem de padrões.

Planeja-se também estender essa linguagem de padrões para incluir leilões virtuais e um melhor tratamento da remessa dos recursos. Um framework também está sendo desenvolvido com base nesta linguagem de padrões, utilizando o VisualWorks [14]. Esse framework implementará todas as classes de cada padrão da linguagem e o relacionamento entre elas. Os objetos serão persistidos em uma base de dados relacional. As classes do framework poderão ser instanciadas para criar novas aplicações nesse domínio. Em um próximo esforço, planeja-se transformar o framework em caixa preta. Isso facilitará a utilização do framework, já que o desenvolvedor poderá escolher os componentes de sua aplicação de forma a obter a maioria do projeto e do código necessário para a implementação.

[image: image39.wmf] 

possui

 

 

1

 

1..*

 

*

 

contém 

 

 

contém 

 

 

*

 

atende

 

1

 

*

 

inclui 

 

 

*

 

1..*

 

1

 

*

 

inclui 

 

 

1

 

executado por

 

solicita

 

 

produz 

 

 

é uma

 

1

 

1

 

Cliente 

 

código

 

nome

 

!listar consertos

 

   por cliente

 

Conserto de Veículo 

 

data de entrada

 

data de saída

 

defeitos apresentados

 

?abrir ordem de serviço

 

?fechar ordem de serviço

 

!imprimir comprov. abertura

 

!imprimir comprov. 

fechamento

 

!*listar consertos pendentes

 

!*listar consertos no período

 

!*calcular total de mão

-

de

-

obra

 

!*calcular total de peças

 

1..*

 

Parcelas a receber

 

data de vencimento

 

data de pagamento

 

numero da parcela

 

valor

 

situacao

 

!*parc

elas a vencer

 

!*parcelas em atraso 

 

?registrar pagamento

 

!*pagamentos efetuados

 

Peça usada no 

conserto

 

quantidade

 

custo

 

. . .

 

 

*

 

Técnico

 

có

digo

 

nome

 

perc. de comissão

 

salário

 

especialidade

 

!*listar cons. por técnico

 

!*listar comissões pagas

 

 

executado  em 

 

*

 

1

 

Veículo 

 

placa

 

cor

 

situação

 

!*listar por modelo

 

 

 

 

Modelo 

 

código

 

descrição

 

. . .

 

 

 

 

é de um 

 

 

*

 

1

 

Tarefa de Mão

-

de

-

Obra 

 

problema a resolver

 

 

descrição

 

horas gastas 

 

custo

 

?atribuir tarefas

 

 

é uma

 

r

egistrado 

por

 

 

enviado a

 

 

produz 

 

 

possui 

 

 

é uma

 

*

 

Peça 

 

código de barras

 

descrição

 

situação

 

quantidade em estoque

 

!*listar por descrição

 

 

1

 

Categoria de Peça

 

codigo

 

descrição

 

 

*

 

Pedido 

 

data do pedido

 

si

tuação

 

observações

 

?efetuar pedido

 

?cancelar pedido

 

!*listar pedidos pendentes

 

1

 

1

 

Fornecedor

 

código

 

nome

 

. . .

 

*

 

Compra

 

data da compra

 

observações

 

?comprar

 

?cancelar compra

 

!*listar compras período

 

1..*

 

Parcelas a pagar

 

data de vencimento

 

data de pagamento

 

número da parcela

 

valor

 

situação

 

!*pa

rcelas a vencer 

 

!*pagamentos em atraso 

 

?registrar pagamento

 

!*pagamentos efetuados

 

1

 

1..*

 

Item Pedido

 

quantidade

 

valor

 

. . .

 

1..*

 

Item Comprado 

 

quantidade

 

valor

 

 

1

 

*

 

Almoxarife

 

codigo

 

nome

 

. . .

 

1

 

P#9: Destino

 

P#1: Recurso 

 

P#2(Recurso Simples): Recurso

 

P#1: Tipo de 

Recurso

 

P#9: Manutenção do Recurso 

 

P#12,14 e 15: Transação do Recurso

 

P#15: Peça usada 

na Manutenção

 

 

P#12: Pagamento

 

P#14: Tar

efa de 

Manutenção 

 

P#14: Executor da 

Transação

 

P#6: 

Origem

 

 

P#6: Comércio do Recurso
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calcular jur
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*
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aplica
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se a

 

P#12: Taxa de 
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Unidade de Medida

 

código

 

descrição

 

 

 

P#2: Unidade de Medida
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*

 

1
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P#12: Taxa 
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-

se a

 


Figura 32 – Aplicação da Linguagem de Padrões GRN a um sistema de oficina de veículos

6 – Sumário dos Padrões

A Tabela 4 resume os quinze padrões da linguagem de padrões GRN, mais os quatro sub-padrões do padrão Quantificar o Recurso. Para cada padrão é descrito o problema tratado e resumida a solução proposta. A tabela está dividida em três grupos, conforme explicado na seção 2.

Tabela 3 – Padrões Relacionados
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A = Aplicação                                               

C = Aplicação da Combinação

Association-Object

Accountability

Type-Object

Item-Description

Time Association

Behavior across a collection

State across a collection

Item-Specific Item

Item-Line Item

Specific Item-Transaction

Transaction-Transaction Line Item

Transaction-Subsequent Transaction

Particiipant-Transaction

Identificar o Recurso

A

A

Sub-padrão Instância do Recurso

A

A

A

Locar o Recurso

A

A

C

C

Comercializar o Recurso

A

A

C

C

Manter o Recurso

A

A

C

C

Reservar o Recurso

A

A

C

C

Cotar o Recurso

A

A

C

C

Cotar a Manutenção

A

A

C

C

Verificar a Entrega do Recurso

A

A

C

C

Itemizar a Transação do Recurso

A

A

A

A

Pagar pela Transação do Recurso

A

Identificar o Executor da Transação

A

Identificar as Tarefas da Manutenção

A

A

A

Identificar as Peças da Manutenção

A

A

A

A

[2]

[3]


Tabela 4 – Sumário da Linguagem de Padrões GRN

	GRUPO 1 – IDENTIFICAÇÃO DO RECURSO DE NEGÓCIO

	Padrão
	Problema
	Solução

	1. Identificar o Recurso
	Como representar os recursos de negócio envolvidos nas transações processadas pelo sistema?
	Criar uma classe que representa os recursos do sistema e outra classe opcional que representa a categoria ou tipo do recurso.

	2. Quantificar o  Recurso
	Como a aplicação quantifica o recurso do negócio?
	Existem três diferentes soluções para este problema que dependem da forma de quantificação, descritas nos sub-padrões 2.1 a 2.3.

	2.1. Recurso Instanciável
	Como quantificar um recurso quando é importante distinguir suas instâncias?
	Criar uma classe que representa o recurso e outra que representa as instâncias do recurso.

	2.2. Recurso Mensurável
	Como quantificar um recurso quando ele é gerenciado em uma certa quantidade?
	Criar uma classe que representa o recurso e outra classe que representa todas as unidades de medidas pelas quais os recursos do negócio podem ser medidos.

	2.3. Recurso Simples
	Como quantificar um recurso quando ele é único?
	Criar uma classe que representa o recurso e um atributo que controla seu ciclo de vida.

	2.4. Recurso em Lotes
	Como quantificar um recurso quando é gerenciado em lotes?
	Criar uma classe que representa o recurso, uma classe que representa cada lote do recurso e outra classe que representa todas as unidades de medidas pelas quais os recursos podem ser medidos.

	Padrão
	Problema
	Solução

	3. Armazenar o Recurso
	Como a aplicação controla o armazenamento do recurso de negócio?


	Criar uma classe que representa a organização proprietária dos recursos, uma classe que representa os armazéns que ela dispõe para armazenamento de recursos, uma classe que representa as subdivisões dos armazéns e uma classe que representa os compartimentos dentro de cada subdivisão. Criar uma classe que representa as propriedades necessárias para o correto armazenamento de um recurso.

	GRUPO 2 –  TRANSAÇÃO DE NEGÓCIO

	4. Locar o Recurso
	Como sua aplicação gerencia os recursos alugados?
	Criar uma classe que representa todos os detalhes envolvidos no aluguel do recurso. Nessa classe cria-se métodos para alugar, devolver e calcular o aluguel. Caso o sub-padrão Recurso Instanciável tenha sido adotado, ligar esta classe à classe que representa as instâncias do recurso. Criar uma classe opcional que representa a entidade que realiza o aluguel e outra que representa o beneficiário do aluguel. Além disso, cria-se uma classe para apoiar o cálculo da multa quando o recurso é devolvido após a data estipulada.

	5. Reservar o Recurso
	Como gerenciar a reserva do recurso, feita antes de realizar seu aluguel?
	Criar uma classe que representa todos os detalhes envolvidos na reserva do recurso. Deve-se verificar cuidadosamente se a reserva é feita para o recurso em si ou para uma de suas instâncias. Criar uma classe opcional que representa a entidade que realiza a reserva e outra que representa o beneficiário da reserva.

	6. Comercializar o  Recurso
	Como gerenciar as vendas realizadas por sua aplicação?
	Criar uma classe que representa todos os detalhes envolvidos na venda do recurso. Nessa classe cria-se um atributo que denota a situação da venda. Criar uma classe opcional que representa a entidade que realiza a venda e outra que representa o beneficiário da venda.

	7. Cotar o Recurso
	Como gerenciar as cotações que são realizadas antes da venda de um recurso? 
	Criar uma classe que representa todos os detalhes da cotação realizada. Criar uma classe opcional que representa a entidade que realiza a cotação e outra que representa o beneficiário da cotação.

	8. Conferir a entrega do recurso
	Como verificar a entrega dos recursos? 
	Criar uma classe que representa todos os detalhes envolvidos na verificação da entrega do recurso. Ligar esta classe à classe que representa o recurso e à classe que representa a venda do recurso.

	9. Manter o Recurso
	Como gerenciar a manutenção dos recursos realizada por sua aplicação?
	Criar uma classe que representa todos os detalhes envolvidos na manutenção de um recurso. Criar uma classe opcional que representa a entidade que realiza a manutenção  e outra que representa o proprietário do recurso que está sendo mantido.

	10. Cotar a manutenção
	Como gerenciar as cotações de manutenção solicitadas pelos clientes?
	Criar uma classe que representa todos os detalhes envolvidos na cotação solicitada. Ligar esta classe à classe que representa a manutenção do recurso de acordo com  (ou não) a cotação. Criar uma classe opcional que representa a entidade que realiza a cotação solicitada e outra que representa o cliente que está solicitando a cotação. 

	GRUPO 3 – DETALHES DA TRANSAÇÃO DE NEGÓCIO

	11. Itemizar Transação do Recurso
	Como permitir que diversos recursos sejam gerenciados em uma única transação?
	Criar uma classe que representa cada recurso diferente gerenciado pela transação (item da transação), agregando-a à classe que representa a transação sendo especificada e ligando-a à classe que representa o recurso ou as instâncias do recurso, se necessário.

	12. Pagar pela Transação do recurso
	Como gerenciar pagamentos associados com as transações do recurso?
	Criar uma classe que representa os pagamentos realizados por uma das partes envolvidas em uma transação, ligando-a à classe que representa a transação sendo paga. Criar também uma classes para apoiar o cálculo das taxas adicionais quando: 1) um pagamento é realizado depois da data de vencimento e 2) uma transação é paga em  mais de uma parcela. Criar subclasses da classe pagamento para prever todos os tipos de pagamento possíveis, tais como a vista, por cheque, cartão de crédito, fatura, etc., subdivididos de acordo com a época de recebimento do dinheiro efetivamente pela organização origem (imediato ou posterior)

	13. Identificar Executor da Transação
	Como identificar a pessoa ou entidade responsável pela execução da transação?
	Criar uma classe que representa a pessoa ou equipe responsável pela realização da transação do recurso. Ligar esta classe à classe que representa a transação realizada no recurso. Criar uma classe que representa as comissões pagas para o executor da transação.

	14. Identificar as Tarefas da Manutenção
	Como identificar as tarefas envolvidas em uma atividade de manutenção ou em uma cotação de manutenção?
	Criar uma classe que representa as tarefas a serem feitas na manutenção, ligando-a à classe que representa a manutenção do recurso. Opcionalmente, criar uma classe que representa o executor da manutenção.

	15. Identificar as peças da Manutenção
	Como gerenciar as peças do recurso que são trocadas na manutenção?
	Criar uma classe que representa as peças que foram trocadas na atividade de manutenção, ligando-a à classe que representa a manutenção do recurso. Criar uma classe que representa as peças mantidas em estoque para serem utilizadas na manutenção.
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